
34 mil alunos sem aulas 
A paralisação dos professores da 

rede pública deixou 34 mil alunos , sem aulas ontem. A avaliação é do 
Sindicato dos Professores (Sinpro). 

"Cerca de 85% das 519 escolas 
de todo o Distrito Federal fecharam 
as portas", revelou a diretora do sin-
dicato Leda Gonçalves. 

, - Apesar da assembléia ter sido on-
tem pela manhã, as aulas foram sus-

'pensas as aulás nos três turnos. Ho-
Ije, haverá aula normalmente. 
•!.. Em algumas escolas foi dia de fa-
,,•xina geral. "Aproveitamos• as salas 
::„.~vazias para limpá-las", disse a ser-
, vente Josefa Paula da Silva, que tra-

balha há oito anos no Centro Educa-
cional Elefante Branco, na 908 Sul, 

., onde estudam 3.900 alunos. 
; Para a diretora do Elefante Bran- 

co Ana Firmina Braga, os 217 pro- 
fessores desse colégio sempre parti-

' ciparam das paralisações. "Só ficam \ 
alguns que têm contrato especial e 

, que pão podem integrar os movi- 
' 

mentos", detalhou. 
Exceção — Esse é o caso de Ká-

tia Simone Bichara, professora de 
história do Centro Educacional 
CAN, na 610 Norte. "Eu apóio o 
movimento, mas não posso partici-
par porque meu contrato é provisó-
rio", especificou. 

Kátia, no entanto, admite que os 
próprios alunos são os.  maiores aliados 
dos professores. "Eles aproveitam pa-
ra fazer a sua greve particular e nem 
aparecem nas salas de aula", conta. 

Roberto Carlos de França, 18 
anos, foi a única exceção do dia no 
CAN. "Os alunos mais novos 
acham bom, mas eu que estou no 3° 
ano me preocupo por causa do vesti-
bular", salientou. 

Tatiane Ramos, 9 anos, aluna da 
3asérie da Escola Classe da 302 Nor-
te, ficou sem aula, mas não se im-
portou muito. "Tinha aula de Edu-
cação Física", afirmou, sem dar 
muita importância à disciplina. 


